
Assunção de Nossa Senhora - Missa da Vigília

Deus nos reúne, nesta vigília, para celebrarmos a Páscoa de Maria, 
criatura de nossa raça e condição. Chamada de “dormição de Maria” no 
Oriente, esta solenidade professa uma verdade de fé proclamada pelo Papa 

Pio XII em 1950. Invocando a intercessão de Maria, podemos rezar “Salve Rainha, vida e esperança 
nossa” e cantar com fé e alegria, iniciando a nossa celebração.

Diocese da Campanha - MG

Ass.: Vós que �rais o pecado do mundo 

Solo: Filho de Deus Pai. 
Ass.: Cordeiro de Deus, 

Ass.: Vós que �rais o pecado do mundo, 
Solo: tende piedade de nós. 

Ass.: e paz na terra aos 

H��� �� L�����
M.: Cassemiro V. Nogueira, CD Festas Litúrgicas I.

Solo: Glória a Deus nas alturas.
Ass.: Glória a Deus nas alturas.

Ass.: Senhor, tende piedade de nós.

Solo: Glória a Deus nas alturas, 

Solo: Senhor Jesus Cristo, 
Filho unigênito, Senhor Deus, 

por vossa imensa glória.

homens por ele amados.
Solo: Senhor Deus, Rei dos céus 

Deus Pai todo poderoso, 
Ass.: nós vos louvamos, 
Solo: nós vos bendizemos, 
Ass.: nós vos adoramos, 

Ass.: nós vos damos graças 
Solo: nós vos glorificamos, 

Solo: acolhei a nossa suplica. 
Ass.: Vós que estais à direita do Pai, 

tende piedade de nós. 
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, só 
vós o al�ssimo Jesus Cristo! 
Com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém!

O����� �� D��
Pres.: OREMOS – Ó Deus, considerando a 

humildade da Virgem Maria, vós lhe conce-
destes a graça e a honra de ser a Mãe do vosso 
Filho unigênito, e a coroastes hoje de glória e 
esplendor; concedei, por suas preces, que, 
salvos pelo mistério da redenção, sejamos 
elevados à vossa glória. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

 Ass.: Amém.

(Sentados)

Pres.: Irmãos, reconheçamos as nossas culpas 
para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios.   (silêncio)

Pres.: Confessemos os nossos pecados.
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós,   /

irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes  / 
por pensamentos e palavras, atos e  / 
omissões, por minha culpa,/ (bate no peito) /   
minha tão grande culpa. E   (bate no peito) / 
peço à Virgem Maria, aos anjos e santos e  / / 
a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim  / 
a Deus, nosso Senhor.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  

Ass.: Amém.

A�� P����������

e Cantar a Liturgia (2). 
M.: José Cândido da Silva, CD N. Sra. Aparecida

Solo: Senhor, tende piedade de nós!
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós!
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós!

(De pé)

P����������� �� E������ 
Versão e M.: Sílvio Milanês, CD Festas Litúrgicas III.

R/.  / De alegria vibrei no Senhor, pois ves�u-
me com sua jus�ça, adornou-me com joias 
bonitas, como esposa do rei me elevou. / 

Salmo 44 (45)

1. Transborda o meu coração  em belos versos /
ao rei,  um poema, uma canção  com a / /
língua escreverei.  De todos és o mais belo,  / /
a graça desabrochou,  em teu semblante, /
em teus lábios  pra sempre Deus te aben-/
çoou. (R/.)

2. Valente, forte, herói,  pela verdade a lutar,  / /
a jus�ça a defender, vitorioso tu serás.  /
Lutas com armas e poder,  o inimigo a /
correr;  eterno é o teu trono, ó Deus,  é / /
re�dão para valer! (R/.)

3. Ó rei, amas a jus�ça,  odeias sempre a /
maldade.  Com o óleo da alegria  ungiu-te o / /
Deus da verdade;  os mais suaves perfumes, /
/ / as tuas vestem exalam.  No teu palácio 
luxuoso,  belos acordes te embalam. / (R/.)

4. Princesas são tuas damas,  a mãe-rainha lá /
está,  toda de ouro adornada,  à sua direita / /
a pousar.  “Escuta, ó filha, atenção! O rei de /
� se encantou,  Esquece os teus, a tua casa, /
/ adora o rei, o teu Senhor!” (R/.)

A�������
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X

e do Espírito Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: O Deus da esperança, que nos cumula de 

toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Liturgia da Palavra

Ritos Iniciais
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R/. /É a Páscoa de Maria,  nesta festa de sua 
Assunção!  E nós cremos na vitória  do Amor / /
e na Ressurreição!  Ave Maria, ave Maria! /

2. /Foste serva incansável de Deus  e Ele fez 
grandezas em �,  pois seguiste Jesus  dos / /
primeiros passos à morte na cruz.

3. /A tua glória pra nós é alegria  e nos traz aquela 
esperança!  Escutar Jesus  é viver o amor que / /
nunca se cansa.

4. /És a mulher ves�da de sol  e coroada de 
doze estrelas,  a teus pés a Lua:  és a Mãe / /
de Deus e também da Igreja!

(De pé)

C������ � O�����
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa 

família reunida em nome de Cristo, possa 
oferecer um sacri�cio que seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para / /   
nosso bem e de toda a santa Igreja./ 

O����� ����� �� O��������
Pres.: Acolhei, ó Deus, o sacri�cio de recon-

ciliação e louvor ao celebrarmos a Assunção 
da santa Mãe de Deus, para que ele nos 
obtenha o perdão e nos faça viver sempre 
em ação de graças. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

O����� E���������� II
Prefácio - A glória de Maria 

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Hoje, a Virgem Maria, Mãe de Deus, foi 
elevada à glória do céu. Aurora e esplendor da 
Igreja triunfante, ela é consolo e esperança 
para o vosso povo ainda em caminho, pois 
preservastes da corrupção da morte aquela 
que gerou, de modo inefável, vosso próprio 
Filho feito homem, autor de toda a vida.  
Enquanto esperamos a glória eterna, com os 
anjos e com os santos, vos aclamamos, 
jubilosos, cantando dizendo  a uma só voz: ( )

Ass.: / Santo, Santo, Santo Senhor Deus do   
universo! O céu e a terra proclamam a / 
vossa glória. Hosana nas alturas! Ben-   / /
dito o que vem em nome do Senhor!  /
Hosana nas alturas!

Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda san�dade. San�ficai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso X  
Filho e Senhor nosso. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 

livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o par�u e deu a seus discípulos, 
dizendo: 

  TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

   TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. 

     FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Pres.:                                    (De pé) Eis o mistério da fé! 
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão 

e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda!

Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salva-ção; e vos agradecemos porque nos 
tornas-tes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: E nós vos suplicamos que, par�cipando 

do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reuni-dos pelo Espírito Santo num só corpo. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 

Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Pedro e todos os minis-
tros do vosso povo. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos 

irmãos e irmãs que morreram na esperança 
da ressurreição e de todos os que par�ram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 

de todos nós e dai-nos par�cipar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com São José, seu esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste mundo vos 
serviram, a fim de vos louvarmos e glori-
ficar-mos por Jesus Cristo, vosso Filho. 

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos! 
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 

Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.

Ass.: Amém!

P�� N����

1ª L������ (1Cr 15,3-4.15-16;16,1-2)

Leitura do Primeiro Livro das Crônicas.
Naqueles dias,  Davi convocou todo o Israel 

3

em Jerusalém, a fim de transportar a arca do 
Senhor para o lugar que lhe havia preparado. 
4Davi reuniu também os filhos de Aarão e os 
levitas. Os filhos de Levi levaram a arca de 

15

Deus, com os varais sobre os ombros, como 
Moisés havia mandado, de acordo com a 
ordem do Senhor. Davi ordenou aos chefes 16

dos levitas que designassem seus irmãos como 
cantores, para entoarem cân�cos fes�vos, 
acompanhados de instrumentos musicais, 
harpas, cítaras e címbalos. Tendo, pois, 

16,1

introduzido a arca de Deus e colocado no meio 
da tenda que Davi �nha armado, ofereceram 
na presença de Deus holocaustos e sacri�cios 
pacíficos. Depois de oferecer os holocaustos e 2

os sacri�cios pacíficos, Davi abençoou o povo 
em nome do Senhor. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� - Salmo 131(132)

R/. Subi, Senhor, para o lugar de vosso 
pouso, subi com vossa arca poderosa! 

– 6Nós soubemos que a arca estava em Éfrata *
   e nos campos de Iaar a encontramos: 
– Entremos no lugar em que ele habita, *7

   ante o escabelo de seus pés o adoremos! (R/.)

– Que se vistam de alegria os vossos santos, *9

   e os vossos sacerdotes, de jus�ça! 
– Por causa de Davi, o vosso servo, *10

   não afasteis do vosso Ungido a vossa face! (R/.)

– Pois o Senhor quis para si Jerusalém *13

   e a desejou para que fosse sua morada: 
– “Eis o lugar do meu repouso para sempre, *14

   eu fico aqui: este é o lugar que preferi!” (R/.)

2ª L������ (1Cor 15,54-57)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Corín�os.
Irmãos: Quando este ser corrup�vel es�ver 54

ves�do de incorrup�bilidade e este ser mortal 
es�ver ves�do de imortalidade, então estará 
cumprida a palavra da Escritura: “A morte foi 
tragada pela vitória. Ó morte, onde está a tua 

55

vitória? Onde está o teu aguilhão?” O agui-
56

lhão da morte é o pecado, e a força do pecado é 
a Lei. Graças sejam dadas a Deus que nos dá a 57

vitória pelo Senhor nosso, Jesus Cristo. – 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

A�������� �� E��������
M.: Valdeci Farias (refrão) e José Acácio Santana (versículo), 

CD Festas Litúrgicas III.

R. Aleluia, aleluia, aleluia!
V/. Felizes aqueles que ouvem 
      a palavra de Deus e a guardam! (Lc 11,28)

E�������� ( Lc 11,27-28)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Lucas. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naqueles dias, enquanto Jesus falava ao povo,  
27

uma mulher levantou a voz no meio da mul�dão 
e lhe disse: “Feliz o ventre que te trouxe e os 
seios que te amamentaram”. Jesus respondeu: 28

“Muito mais felizes são aqueles que ouvem a 
palavra de Deus e a põem em prá�ca”. – Palavra 
da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

P�������� �� F� 
Pres.: Creio Deus Pai todo-poderoso...
Ass.:  E em Jesus criador do céu e da terra. /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  / que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  / padeceu sob 
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.    / /Desceu à mansão dos mortos;
ressuscitou ao terceiro dia,  / subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos.   / /Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na  na remissão dos pecados;/   /
ressurreição da carne;    / /na vida eterna.
Amém. 

O����� �� A���������
Pres.:  Elevemos a Deus Pai todo-poderoso a 

nossa oração nesta vigília da Assunção de 
nossa Senhora e digamos cantemos : ( )

R/. Pela intercessão de Maria, ouvi-nos, ó Pai! 
1. Pai Santo, fazei que vossa Igreja, à semelhança 

da Virgem Maria, sempre atenta e vigilante, 
acolha cada vez mais vossa Palavra, rezemos: 

2. Pai Santo, fazei que vossa Igreja, à seme-
lhança da Virgem Maria, que no cenáculo 
aguardou com os Apóstolos a vinda do 
Espírito Santo, fundamente toda a sua vida 
numa intensa a�tude de oração, rezemos: 

3. Pai Santo, fazei que vossa Igreja, à seme-
lhança da Virgem Maria, que sempre guar-
dou tudo em seu coração, permaneça fiel 
diante dos momentos di�ceis da vida, reze-
mos: 

4. Pai Santo, por intercessão da Virgem Maria, 
colocamos diante de vós todos os religiosos, 
religiosas e consagrados e consagradas de 
nossas comunidades, rezemos: 

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Acolhei, Senhor nosso Deus, com bon-
dade, a oração da vossa Igreja que se alegra 
em contemplar a humanidade exaltada, na 
pessoa da Santa Virgem Maria. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Ass.: Amém.

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 
L. e M.: Marcos da Ma�a e Cris�ane da Ma�a, 

CD Cantos de Abertura e Comunhão II.

1. /O nosso Deus te chamou bendita  entre as 
mulheres da terra,  pois viveste teu sim:  és / /
exemplo de amor que não se encerra.

Liturgia Eucarística

Ritos da Comunhão



R/. /É a Páscoa de Maria,  nesta festa de sua 
Assunção!  E nós cremos na vitória  do Amor / /
e na Ressurreição!  Ave Maria, ave Maria! /

2. /Foste serva incansável de Deus  e Ele fez 
grandezas em �,  pois seguiste Jesus  dos / /
primeiros passos à morte na cruz.

3. /A tua glória pra nós é alegria  e nos traz aquela 
esperança!  Escutar Jesus  é viver o amor que / /
nunca se cansa.

4. /És a mulher ves�da de sol  e coroada de 
doze estrelas,  a teus pés a Lua:  és a Mãe / /
de Deus e também da Igreja!

(De pé)

C������ � O�����
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa 

família reunida em nome de Cristo, possa 
oferecer um sacri�cio que seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para / /   
nosso bem e de toda a santa Igreja./ 

O����� ����� �� O��������
Pres.: Acolhei, ó Deus, o sacri�cio de recon-

ciliação e louvor ao celebrarmos a Assunção 
da santa Mãe de Deus, para que ele nos 
obtenha o perdão e nos faça viver sempre 
em ação de graças. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

O����� E���������� II
Prefácio - A glória de Maria 

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Hoje, a Virgem Maria, Mãe de Deus, foi 
elevada à glória do céu. Aurora e esplendor da 
Igreja triunfante, ela é consolo e esperança 
para o vosso povo ainda em caminho, pois 
preservastes da corrupção da morte aquela 
que gerou, de modo inefável, vosso próprio 
Filho feito homem, autor de toda a vida.  
Enquanto esperamos a glória eterna, com os 
anjos e com os santos, vos aclamamos, 
jubilosos, cantando dizendo  a uma só voz: ( )

Ass.: / Santo, Santo, Santo Senhor Deus do   
universo! O céu e a terra proclamam a / 
vossa glória. Hosana nas alturas! Ben-   / /
dito o que vem em nome do Senhor!  /
Hosana nas alturas!

Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda san�dade. San�ficai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso X  
Filho e Senhor nosso. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 

livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o par�u e deu a seus discípulos, 
dizendo: 

  TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

   TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. 

     FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Pres.:                                    (De pé) Eis o mistério da fé! 
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão 

e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda!

Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salva-ção; e vos agradecemos porque nos 
tornas-tes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: E nós vos suplicamos que, par�cipando 

do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reuni-dos pelo Espírito Santo num só corpo. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 

Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Pedro e todos os minis-
tros do vosso povo. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos 

irmãos e irmãs que morreram na esperança 
da ressurreição e de todos os que par�ram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 

de todos nós e dai-nos par�cipar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com São José, seu esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste mundo vos 
serviram, a fim de vos louvarmos e glori-
ficar-mos por Jesus Cristo, vosso Filho. 

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos! 
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 

Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.

Ass.: Amém!

P�� N����

1ª L������ (1Cr 15,3-4.15-16;16,1-2)

Leitura do Primeiro Livro das Crônicas.
Naqueles dias,  Davi convocou todo o Israel 

3

em Jerusalém, a fim de transportar a arca do 
Senhor para o lugar que lhe havia preparado. 
4Davi reuniu também os filhos de Aarão e os 
levitas. Os filhos de Levi levaram a arca de 

15

Deus, com os varais sobre os ombros, como 
Moisés havia mandado, de acordo com a 
ordem do Senhor. Davi ordenou aos chefes 16

dos levitas que designassem seus irmãos como 
cantores, para entoarem cân�cos fes�vos, 
acompanhados de instrumentos musicais, 
harpas, cítaras e címbalos. Tendo, pois, 

16,1

introduzido a arca de Deus e colocado no meio 
da tenda que Davi �nha armado, ofereceram 
na presença de Deus holocaustos e sacri�cios 
pacíficos. Depois de oferecer os holocaustos e 2

os sacri�cios pacíficos, Davi abençoou o povo 
em nome do Senhor. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� - Salmo 131(132)

R/. Subi, Senhor, para o lugar de vosso 
pouso, subi com vossa arca poderosa! 

– 6Nós soubemos que a arca estava em Éfrata *
   e nos campos de Iaar a encontramos: 
– Entremos no lugar em que ele habita, *7

   ante o escabelo de seus pés o adoremos! (R/.)

– Que se vistam de alegria os vossos santos, *9

   e os vossos sacerdotes, de jus�ça! 
– Por causa de Davi, o vosso servo, *10

   não afasteis do vosso Ungido a vossa face! (R/.)

– Pois o Senhor quis para si Jerusalém *13

   e a desejou para que fosse sua morada: 
– “Eis o lugar do meu repouso para sempre, *14

   eu fico aqui: este é o lugar que preferi!” (R/.)

2ª L������ (1Cor 15,54-57)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Corín�os.
Irmãos: Quando este ser corrup�vel es�ver 54

ves�do de incorrup�bilidade e este ser mortal 
es�ver ves�do de imortalidade, então estará 
cumprida a palavra da Escritura: “A morte foi 
tragada pela vitória. Ó morte, onde está a tua 

55

vitória? Onde está o teu aguilhão?” O agui-
56

lhão da morte é o pecado, e a força do pecado é 
a Lei. Graças sejam dadas a Deus que nos dá a 57

vitória pelo Senhor nosso, Jesus Cristo. – 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

A�������� �� E��������
M.: Valdeci Farias (refrão) e José Acácio Santana (versículo), 

CD Festas Litúrgicas III.

R. Aleluia, aleluia, aleluia!
V/. Felizes aqueles que ouvem 
      a palavra de Deus e a guardam! (Lc 11,28)

E�������� ( Lc 11,27-28)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Lucas. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naqueles dias, enquanto Jesus falava ao povo,  
27

uma mulher levantou a voz no meio da mul�dão 
e lhe disse: “Feliz o ventre que te trouxe e os 
seios que te amamentaram”. Jesus respondeu: 28

“Muito mais felizes são aqueles que ouvem a 
palavra de Deus e a põem em prá�ca”. – Palavra 
da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

P�������� �� F� 
Pres.: Creio Deus Pai todo-poderoso...
Ass.:  E em Jesus criador do céu e da terra. /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  / que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  / padeceu sob 
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.    / /Desceu à mansão dos mortos;
ressuscitou ao terceiro dia,  / subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos.   / /Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na  na remissão dos pecados;/   /
ressurreição da carne;    / /na vida eterna.
Amém. 

O����� �� A���������
Pres.:  Elevemos a Deus Pai todo-poderoso a 

nossa oração nesta vigília da Assunção de 
nossa Senhora e digamos cantemos : ( )

R/. Pela intercessão de Maria, ouvi-nos, ó Pai! 
1. Pai Santo, fazei que vossa Igreja, à semelhança 

da Virgem Maria, sempre atenta e vigilante, 
acolha cada vez mais vossa Palavra, rezemos: 

2. Pai Santo, fazei que vossa Igreja, à seme-
lhança da Virgem Maria, que no cenáculo 
aguardou com os Apóstolos a vinda do 
Espírito Santo, fundamente toda a sua vida 
numa intensa a�tude de oração, rezemos: 

3. Pai Santo, fazei que vossa Igreja, à seme-
lhança da Virgem Maria, que sempre guar-
dou tudo em seu coração, permaneça fiel 
diante dos momentos di�ceis da vida, reze-
mos: 

4. Pai Santo, por intercessão da Virgem Maria, 
colocamos diante de vós todos os religiosos, 
religiosas e consagrados e consagradas de 
nossas comunidades, rezemos: 

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Acolhei, Senhor nosso Deus, com bon-
dade, a oração da vossa Igreja que se alegra 
em contemplar a humanidade exaltada, na 
pessoa da Santa Virgem Maria. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Ass.: Amém.

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 
L. e M.: Marcos da Ma�a e Cris�ane da Ma�a, 

CD Cantos de Abertura e Comunhão II.

1. /O nosso Deus te chamou bendita  entre as 
mulheres da terra,  pois viveste teu sim:  és / /
exemplo de amor que não se encerra.

Liturgia Eucarística

Ritos da Comunhão



Versão e M.: José Alves, CD Cantando Louvor a Maria .

Salve Rainha, Mãe de Deus, és senhora nossa 
Mãe,  nossa doçura, nossa luz, doce virgem /
Maria.  Nós a � clamamos, filhos exilados,  / /
nós a � voltamos nosso olhar confiante.  Volta /
para nós ó Mãe, teu semblante de amor,  dá-/
nos teu Jesus ó Mãe, quando a noite passar.  /
Salve Rainha, Mãe de Deus, és auxilio do 
cristão.  Ó Mãe clemente, Mãe piedosa. Doce /
Virgem Maria.

   ‘Esquecei vosso povo e a casa paterna! 
– Que o Rei se encante com vossa beleza! * 12

  Prestai-lhe homenagem: é vosso Senhor!’ (R/.)
– O povo de Tiro vos traz seus presentes, * 

13

   os grandes do povo vos pedem favores. 
– Majestosa, a princesa real vem chegando, * 14

   ves�da de ricos brocados de ouro. (R/.)
Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.

(De pé)

O����� ������ �� C������� 
Pres.: OREMOS – Tendo par�cipado da mesa 

celeste, imploramos, ó Deus, vossa bon-
dade para que, ao celebrarmos a Assunção 
da Mãe de Deus, nos liberteis de todos os 
males. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

O����� V���������
Pres.: Rezemos, neste mês de agosto, a oração 

pelas vocações: 
Ass.:  / Senhor da Messe e Pastor do rebanho,

faze ressoar em nossos ouvidos teu forte e 
suave convite: “Vem e segue-me”!/  / 
Derrama sobre nós o teu Espírito, que Ele  / 
nos dê sabedoria para ver o caminho e  / 
generosidade para seguir tua voz. Senhor,  / 
que a Messe não se perca por falta de 
operários! Desperta nossas comunidades / 
para a missão! Ensina nossa vida a ser  / 
serviço! Fortalece os que querem dedicar- / 
se ao Reino na vida consagrada e religiosa. /  / 
Senhor, que o Rebanho não pereça por falta 
de pastores! Sustenta a fidelidade de  / 
nossos bispos, padres e diáconos. Dá  / 
perseverança a nossos seminaristas. Des- / 
perta o coração de nossos jovens para o  / 
ministério pastoral em tua Igreja. Senhor da  / 
Messe e Pastor do Rebanho, chama-nos  / 
para o serviço de teu povo. Maria, Mãe da  / 
Igreja e modelo dos servidores do Evan-
gelho, ajuda-nos a responder SIM. Amém. /  
(Pastoral Vocacional da Diocese da Campanha/MG – 
“Cuidar, discernir e acompanhar as vocações!”) 

B����� S�����
 Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Deus de bondade, que pelo Filho da 

Virgem Maria quis salvar a todos, vos enri-
queça com sua bênção. 

Ass.: Amém.
Pres.: Seja-vos dado sen�r sempre e por toda 

parte a proteção da Virgem, por quem 
recebestes o autor da vida. 

Ass.: Amém.
Pres.: E vós, que reunistes hoje para celebrar 

sua solenidade, possais colher a alegria 
espiritual e o prêmio eterno. 

Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai + e 

Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 

em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

C���� F����

Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos, 
digamos juntos: Pai nosso...Ass.: 

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do 
pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguar-
damos a vinda do Cristo Salvador.

Ass.: Vosso é o reino, o poder 
 e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 

Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.  Amém!Ass.: 

S������� �� P��
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

C������� �� D���
Ass.: Cordeiro de Deus... 
Pres.:  Quem come a minha carne e bebe o meu 

Sangue permanece em mim e eu nele. Eis o 
Cordeiro de Deus que �ra o pecado do 
mundo.

Ass. Senhor, eu não sou digno a de que   ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma   /
palavra e serei salvo a !( )

(Sentados)

C���� �� C�������
M.: Pe. Manuel Luís, Coro Arq. Campinas.

R./ Bendita seja a Virgem Maria que trouxe em 
seu ventre o Filho de Deus Pai (Cf. Lc 11,27)

Salmo 44 (45)

= Transborda um poema do meu coração; † 2

   vou cantar-vos, ó Rei, esta minha canção; * 
   minha língua é qual pena de um ágil escriba. 
= As filhas de reis vêm ao vosso encontro, †

10

   e à vossa direita se encontra a rainha * 
   com veste esplendente de ouro de Ofir. (R/.)
– Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: * 11

Ritos Finais
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